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SILVA PINTO * 
* * 

Silva Pinto, esse genio vigoroso e inclepcndcntc, 
que viveu entre nós nos nltimog annos, pnrtin para o ~asccu SilvR. Pinto em Lishoa a 14 ele ahril de 
RiodeJa- 1848,efoi 
neiro, dei- educado 
xando va- no c o 11 e-
p ~~ ~~s. 
g ar i m- Luiz, Rei 
portantis- de Fran-
s i mo no ça. Em 
jornalis- J 8 71 es-
m o por· trciou-sc 
tuense. no mundo 

Este "' <las letras 
nobre es- e escreveu 
criptor é, um cstu- . 
como to- do sobre 
dos sa- questões 
bem, do- políticas e 
taclo d'um sociaes, 
e s pi ri to queintitu-
i n c orru- lou Ques-
ptivel e t'ües do 
por tanto dia; e uma 
teve que replica ao 
luctar,du- i llusti·e 
rant e a jomalist.a 
sua per- Antonio 
manencia Augusto 
n'esta ei- Teixei1·a 
d!lde, com de V as-
uma guer- co noollos, 
rasemtre- a propo-
goas, que si to da 
lhe mo- apreci~ 
viam os çí\o d'a-
m i s e r a- quelle es-
veis, para tudo. N'es 
quem elle sarepliea, 
era um Scienâa e 
phantas- Conscien-
ma terri- eia e nos 
vel e pu- trabalhos 
nidor. UI- 1 • s<lguintes: 
ti mamen- fa -Fw·çadas 
te essa Contem-
guerra re- , d .. e '.,(J .. p o mneas, 
~~- ~,~ n~~ 
tenacida- B1·agae os 
de e Silva -- --... cdticos, 
Pinto foi alvo das vnins dos seus inimigos. Desgos- 1Á lwra da lucta, Ho1·as de febre, Espect1-o de Ju­
toso por este motivo, resolveu o nosso collega a aban· l11enal e Noites de Vigüia está o pamphletario. No 
clonar a terra, onde tinha, e ainda tem, amigos since- ' Padre Maldicto, nos H()mens de R()ma, nos Co11tos plian­
ros das suas virtudes cívicas e admiradores conscien- I tasticos e principalmente no Padre Gabriel, affirma-se 

':! ciosos e fanaticos do seu pre\'ilcgindo talento. , o artista. Finahnente o seu ultimo livro Co11tl'oversias !;:~ 

~ ~ n:;~ .-~ 
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e Estudos Liitel'al'ÍIJB resolveu a dcffinitiva feiçílo do 
escriptor, e dcce!'to a mais util no periodo contempo­
l'anco : - a Critico. É á critica litteraria que Silrn Pin­
to consagra frequentemente todas as horas do seu es­
tudo. Da iudcpendcncia dos seus juisos, da ele\'"açào 
da bUa critica, da lil'mcza inquebranta>el no seu crédo 
scientifico, são tcstcnrnnhas as l'eputações falsas, des­
truidas pelo nosso collega, os renomes por elle discu­
tidos, os odios conqui,,tados, as conspirações de silen­
cio contra o seu nome e o seu tl'abalho e os numero-
8 0S documentos de alta estima, firmados pelos nomes 
de Gucl'n\ Juuqncil'o, E ça de Queiroz, J oão de Deus, 
Theophilo Draga, Guilhel'me Braga, Ruiz Aguilera, 
Pcbsanha Povoa, D. l<"'l'ancisco Tubina, Guilherme 
cl',\ zcvcdo, Simões Dias, Augusto Seromenho, 111. Duar­
te d'Almcida, Alexandre da Conceição e tantos outros 
que uão cxpl'imcm simples o banal cortezia, mas ve­
hcmentc e sympathioo applauso. Os detractores mis­
crocopicos do scvc!'o critico estilo dcffinidos e julgados. 
Nem lnllai·cmos n'cllcs. 

* 
* * 

J\l(jm das obras citadas é prodigioso o trabalho­
dc Silva Pinto, espalhado durante cinco annos (18i4-
1878) nas columnas da imprensa do Porto, desde a 
Acl1wlídc1de e o Diario da Tai-de até á Voz do Povo, 
por clle sustentada com o vigor de que todos se recor­
dam. 

Foi ao largar a redaoção da follrn. progressista 
que Silva Pinto resolveu consagrar aos domínios da 
Arte e da Critica todos os recursos da sua actividade. 

O acanhado terreno que essa actividade tem en­
contrado no nosso paiz, bem como ingratidões e vila­
nias, que, -ou muito nos enganamos, - darão cedo 
horas bem crueis aos detractorcs de Sil\'"a. Pinto, des­
viaram-lhe os olhos para o Mundo No>o, onde o seu 
nome ó de ha muito conhecido e onde amizades velhas 
e carinhosas lhe serão alivio ás dores do coração. 

Nós i~ proposito d'este homem di remos que não 
conhecemos mais prodigioso contraste do que o da se­
veridade implacavel dos seus artigos, t raduzindo-se na 
habitual dureza do seu olhar-e o fundo de sentimen­
to e de n<lmiraS'ãO reconhecida 'que elle tem para uma 
acção gcneroza, para uma obra de verdadeiro merito 
e sobre tudo para aquclles a quem ama. 

* 
* * 

Silva Pinto, á hora da despedida e entre os dous 
ultimos nbraços disse, com as lagrimas nos olhos, que 
votin-n ao Porto um affccto quasi religioso, porque n'es­
tn terra todos trabnlhavam. O distincto escriptor ó um 
obrt'iro ineansavel e odeia do fundo d'alma os que pas­
sam a vida n'uro ocio degradante e prejudicial. E stá 
aqui o seu maior elogio. 

l'Jle" caro E1'1iesw Pires : 

Na hora da partida peço-lhe que rcgistrc nas pa­
ginas da nossa 1Rcvista• a expressão da minha ma­
gua ao sepa1·ar-me de bons e Ienes amigos e compa· 
nheiros de honrado labVr. Conto regressar breve; se o 
meu espirito não tenta, n'csta hora, illudir-me o cora­
çi1o. O meu auxilio offereço e hão de têl--0. Especiali­
ze nos meus protestos de sauclozo affecto o nome do 
bom· e honrndo collcga Souza ~foreira e o do nobre e 
valento espirito que tem honrado as paginas da Revis­
ta com o nome de Narcizo de Lacerda. 

Rcgistrc, mais, um adeus a todos os collaborado­
rcs da Revista e a todos os collcgas da imprensa jor­
ualistica as~az dignos para bom recebêl-o. V. acceite 
um abraço forte e leal e até breve. 

SiL''A PINTO. 

Vi\, amigo; e que as auras da felicidade lhe bafe­
gem os cliM <lo porvir. 

ERNESTO PIRES. 

O ADE'C'S :CE RC!.~:J 

(lllUç.\O DO 011m1L (SODlE o mo Ili sem r) DESDE os UlSOS) 

\\'lh tbou bo gono? lt it not yet DeiLr day: 
h wu tb& olg h1iog11&, and not tbõ ln.rio, 
Tb'\t plercêd 1bo fMrfW bollowoftbioe car: 
Nhchth• tcbo 1-top ou yon pomcgrMn&tc tr00 
BellovÕ mo, IO\'e, lt wa.a tbe nl,ghtiog&lo. 

J ULIETA 

Pois queres já partir? Se a aurora, filho, 
nem ainda mostrou no espaço ethereo 

seu fncho alcntador ! 
Não ouves ? É o rouxinol que expira 
ele sobre a romanzcira. É noite ainda ... 

6 noite, meu amor! 

ROMEO 

Ai, anjo ! que te perdes! Da calhandra 
e não do rouxinol, filha, era o canto 
, qu'a tua alma escutou! 

E ella l que dizer vem sobre a terra, 
nw1cia d'anjos talvez ..• dizer-nos trémula 

qu'a noite já findou! 
Não ,·ês? ... Nào vês al6m sobre os oiteiros 
o clarão da alvorada que desperta 

~\ raiar. . . a nascer ... 
Nilo vês?. . . E finda a noite. . . A briza géla-nos •.• 

Pediu-nos o illustre critico a publicação da carta Os montes já doirados! ... Anjo ! cu parto .•. 
seguinte : Que ficar é morrer l 

ll ~ $ ) °"*- ·. 
~~!::~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~ 
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JULLETA 

Infundado temôr 1 Bem vejo ao longo 
o clarào que me apontas. . . ilo reflexos 

de um mcteóro, talvez ... 
Lume consolador que Deus te envia 
a ensinar-te, mais logo, o chi\o da estrada ... 

a encaminhar-te os pés ! 
Ficai fica 'inda aqui por um instnnte l 

ai l ni\o lias elo morrer l 
A luz que além divizas fógo e sómc-se 

vae jil. elis parecer ... 

Rmmo 

Sou teu, anj o cl'amor 1 Qu'importa a viela I? 
Morrer ao pó ele ti! - o que ha na terr1t 

que tanto valha, ó Dons'? 
Jií vejo .. . j 1í enxergo .. . 6 noite ainda . .. 
alta noite, meu anj o! J<:ra uma estrella 

gue vi fulgi r nos colll; ! 
A calhandra! (iuc sonho 1 Escuto ainda 
do rouxinol o canto sobro o espaço 

nas auras a voar ... 
Quero a morte! Bem vin~a S('.jas ! Quero-te! 
Sou teu ... só teu ... E noite escura . .. é corto ... 

Posso ... quero ficar! 

JULIETA 

Ficar? Aqui ? Eu tremo. Parte, ó filho! 
embóra leves n'alma esta minh'alma 

Que Deus to confiou. 
Parte! ... parte! . .. A calhandra ó qnecantava ... 
foi ella que mentiu . .. quem nos sep11ra 

nos cantos que soltou. 
Tremo ... Perdi-te. Ai, tllusõos malditas 
que vi surgir cm mim! E din pleno 

Já vae rnia1· . .. surgir 1 
Par te 1 qu'a morte além sobro ti paira! 
Do j oelhos, amor! o dia mata-nos 

deves . . . deves partir . .. 

Ro~IEo 

É dia? Pois qu'importa? anjo, soréua-te. 
Jií. posso tudo ver. 

Que importa o brilho do arrcbol? Acalma-te. 
Por ti quero morrer 1 

Jur.IETA 

Partes? E partes ji\? Assim? ... E deixas-me? 
Tu qu'és d'cst'ahua o irmão, que Deus á. terra 

só para mim creou l 
Parte!. . . que se1-ci tua esposa . . . ou martyr ... 
Tua. . . como é do ceu a luz dos astros . . . 

como . . . só tua eu sou l 

Rol!EO 

Vou descer •.• Sê só minha, alma inspirada 
qu'hei de morrer a amar l 

J ULIETA 

Ai, até quando, amor? 

ROMEO 

Deus o disséra 
nos só clisignios sous! 

Vou deixar-te, mulher ... Qu'anjos to amparem 
Adeus! mulher . . . 

JULIETA 

....... . ... Aclcns ! 

J osf: CALDAS. 

LUCT AS LITTERARI AS 

Se a sc,·eridade da Cl'itica, no período contcmp<>­
raneo, carecesse de justificaçilo, perante os espírito~ 
cultos, o repugnante q11.ad1'0 das coteriu litterarlas, 
que por ahi vemos, bastaria. como legal documento. 
Todas as palavras de condemnaçi\o, por mais rudes, 
estão longe da doloroza. exigencia. Nilo sabemos se tem 
para os escriptores novas apparencias de encanto o pa­
pel de censor. A cruel verdade - dizcmol-o, fundados 
na cxperiencio dura, - poderemos rcz111uil-a cm brc,·cs 
linhas, reconstruindo affirmações de hontem. Ciuc os 
neophytos da Critica, aquelles que não repclliram, ao 
entrar na lucta, a boa fé, a resumam. 

Em Portugal, os centros litter11rios, mais ou me­
nos numerozos, mais ou menos legalizados na csphera 
da litteraturit «Official,» não invcjnm indignidades /\OS 

centros políticos do paiz: hn, t11111bcm nos domínios 
sagrados da Arte, reis imbecis, can111ri lha vilan e um 
publico lôrpa, que applauclo o paga. Um corto aconte­
cimento reune em dada occasião as diversas cgrcjinhas; 
o apparecirucnto cl'um espírito altivo: aqtLellas hordas 
aproximam-se cm face do inimigo commum, como os 
sectarios da monm·chia ao ouvirem a 1\Iarsclhcza. Os 
conservadores litterarios seguem o sou plano, jft co­
nhecido em face do neophyto: toem como a Politica, 
uns insultadores piolhosos elo jornalismo, tr:msfogas 
da Honra, disputados ás doçuras ela vadiagem pelas 
bancas dcshonradas da baixa imprensa. Essa escoria 
recebe o santo e a souba dos pat1·õcs e busca intimi­
dar pela injw·ia o recem-chcgado rccalcitmnte. Succe­
de por >ezes que um nobre ohpirito sem a corda elo 
combate, sucoumbc ás sevícias d'aquellei; misera•eis 
e emmudcce para sempre. 

Se o rocem-chegado passa árnnte, sem attentar 
na horda, os baixos rufões silo retirados elo campo. 
Enceta-se a segunda phase: chegam os desafios bur-

Adeus ! Qu'um beijo teu alente est'alma l lescos, as ameaças anonymas, o denegrir traiçoeiro da 
cauçada ele luctar. reputação em botequins, pejados do idiotas; chegam os 1 l 

H ~ ~~-------------------------------~ 



insultadores de alto cothurno - galeria nos sem galés, 
-com o arsenal de injuria grossa, cinzelada, appara- ' 
tozu, boa para o gaudio dos pascacios: chove a metra­
lha sobre o profanador; a claque enrouquece em bravois 
furibundos c - oi d'aquelle, se nào soube transformar 
it pcnna cm vergasta, a onchnda em instrumento mor­
tilero ! 

::>e o homem resiste e, de atagantar a vilanagem, 
passa ainda ávante, está salvo das aggressões directas, 
mas a lucta surda recrndesce. O publico desprevenido 
duvidaria de nós se lhe narrassemos torpezas a,que o 
fa~o1· litterai·io tem arrastado certa horda . . . E uma 
guerrn de exterminio: a co11spfra9lio de silencio estabe­
lece-se cm todo a linha: tentativa de suppressào do 
trubalho o de annullaçào littcraria: crime duplo! 

Entretanto, os cspiritos tímidos, retiram~sc da 
arena; os covardes tranzigcm e r enegam a solidarie­
dade com um ou outro companheiro de antigas luctas 
e na vercd1t tcniivcl vae proseguindo, em numero Lem 
limitado, o grupo dos impenitentes; teem rugas preco­
ces o cubcllos brancos ao alvorecer da vida; conhece­
ram praticamente o pào negro, de que abusam os ro­
mancistas tetricos; viram a seu lado a tranzigcncia, 
na frente o isolamon'to - e seguiram para a frente; a 
serenidade é o seu desideratum: felizes os que lograram 
obtel-a. 

SILYA Pl~TO. 

PECCADORA 

Ucixa em ondas correr, correr liberrimo 
O pranto que to eclipsa os olhos pulchros: 
-A fiôr da lwdempçào nasce entre lagrimas 
Nasce apenas á beira de septdchros. 

Não polluas teu labio co'a blasphemia, 
Não creias teu pcccado - irrcmissivel: 
Desça ao lodo o que é lodo l mas o Espirito 
Não desce. - A Alma é tlôr immarcess1vel. 

A Alma 1 a sempre viva ! a sempre incólume ! 
- Labareda inunortal que se alevanta 
D 'ontre apagadas cinzat;, d'entl'e sordidos 
Lameiros - som pro pura e sempre santa ! 

A seiva que se escôa, clara e límpida 
P or entre as poclridões mais asquerozas 
E que corre do seio dos cadaveres 
Pura o seio dos lyriois e das roi:as ! 

A Alma! nunca viste um sol >ivissimo 
Hater n'um lago que secou de todo <' 
Nem por ibbO bC afoga a luz no pantano. 
Nào 1 A luz é que afoga o proprio lodo. 

Ergue-te á luz! o deixa os olhos hnmidos 
Distillar o sou balsamo bcmdicto ! 
Chora!-quo cada cstrella d'cssas palpcbras, 
Subindo, hade ala~trar o Infinito! 

É tempo j:t. A cruz do teu supplicio 
D eu-te direito á placidez e á calma. 
Esquece o que passou: 8e o infortunio 
Não mata o corni;ào, menos a alma. 

~Ienos a alma, sim! - a sempre incolumc, 
Labareda iuunortal que se nlwant11 
D 'entro npngadus cinzas, d'ontrc sorclidos 
Lameiros - sempre pura e sempre santa! . .. 

NARC!ZO 01': LACERDA. 

PENSAMgNTOS LIVRES 

•Ü eterno modelo das monarchias, a sua expres­
são mais simples, é a Familia. Um rei está par:\ o seu 
povo como um chefo de familia es tá para ella. O go­
verno monarchico, portanto, é um governo paternal, 
patriarchal, o melhor dos governos possíveis. • 

Asisim dizem os defensores dos thronos. E nós 
tambem. Uom cffoito, tudo se passa cxactamente as­
sim ... na (;hina, onde um pae pódc fazer de seus ti­
lhos, como um impcrndor dos seus vassallos, tudo o 
que lhe ap1·ouvcr - inclusive t irar-lhes a vida. 

* 
T odas as vozes que o principio democratico tri11m­

phou ou pareceu triumphar em (!Ualquer paiz da Eu­
ropa, os reis tremeram nos sous thronos, por mais 
affastndos que estivessem d 'csse paiz. Bast:~ lembrar 
17~2 e 184d, datas immortacs. Nenhuma restauração 
monarchica, porú1p, tem influido sobre a C$tabilidade 
das republica!! estrangei ras. 

l.hl-se a n\zào d'aquclle phenomeno político no 
pensamento seguinte. 

* 
:rem-se dito que as id<:ias ni\o param nas frontei­

ras . E verdade . .Mas dcvc-bC entender que são as ideia~ 
boas e gencrooas. Nilo a~sim as outras, as más, as 
egoistas, as falsas ich-iao. Us Estados Unidos da Ame­
n ca nunca tiveram m<:do do propaganda monarchic.1, 
originada pelo cxc111plo cio ,.ibiuho l\icxico, quando foi 
imperio. A ~ui•sii, cncrnva<la entre monarchias pode­
rosa;; , nunca receiem o contagio d'ellas, debele a revo­
luçào P,efovnilicada em U uilhcrm') 'l'cll até aos nossos 
diab. E porque, em politica, ao re,·ez elo que succede 
em hygi1me, nào é a c.locnça que tem contagio - é a 
snude . .E, pelo contrario do que bUCcecle em moral, são 

Ergue-te, pois, Mulher! Tu, a quem, trémulos os bons exemplos, os CObtumes austeros e as sãs dou-
Os pés já sangram na aspern varecla, trinas que se propngam rupidamentc. 1 
Ergue-te á luz cm ascençao esplendida Üll facto<1 contirmam, como se viu dos exemplos 

1 Tanto maior quanto foi grande a quéda ! apontados, esta clifferen~a radical entre as leis que 

j~ -~~~~~~~~~~~~~~--~~~~! ~}.~ ~~ ~ 
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prscidcm á prophylaxia mor:1l por um lado e á pro- j • 
phylaxia politicn por outro. E isso que os factos con- 1 
firmam, a mzi10 póde dcmon»tral-o. Com effeíto, se o Um dos resultados do ultimo concilio ecumenico 
vicio inoc11lui1do-se ils occultas, e quasi sempre de in-

1 
cm que se proclamou a infallibi lidade do Papa, foi a 

di,·iduo parn in<fü·iduo, affagu perfidamente as nossas ' modificação da formula de Pio IV, segundo a qual 
paixvcs - muito ao contrm-io, a devassidão dos goYer- prestam juramento os ecclesiasticos. D:imo» cm scgui­
nos pe>!soacs, cujo foma corre de po,·o para povo com da a parto cmmcnd:ufa d'cssti formula, que traduzimos 
a maior publicidade, ameaça dircctamente os nossos litteralmente do latim original, original cm todo o sen-
mais sérioij direitos e interesses legítimos. tido: 

cTambem acccilo e professo com inteira fü, tudo 
o mais que foi ensinndo, definido e declarado pelos 

Todos os homens que não sào hypocritas, ou igno­
rantes, cspernm com alvoroc:o o rniar d'aquelle dia em 
qno a nl111a humana, libertada pela sciencia,· querendo 
fitar o céo, nlto o aeh" êncoberto pela egrejo, e, que­
rendo elevar-se utó DeLis, não seja obrigada a descer 
ató 110 pad1·e. 

* 

O chamado carro da gloria é como o carro do 
deus Djngncrnnt que passa, nas ruas de Benares, por 
cima dos corpos dos seus adorndores. E um H eroc 
não ó senão um cocheiro embringado, que vae pelos 
caminhos tortuosos e estreitos da Historia, atropellan­
do o direito e esmagando os povos. 

• 
No Veda, diz Max Muller, não ha vestigio das 

ntrocidadcs de Kali, a sangrenti~ deusa dos Tâogs. 
Como no Evungelho, dizemos nós, nào ha vestigio do 
deus infame do Catharina de .Medieis, de Torquemada 
e do cura Santa-Cruz. O inquisiador nasceu da desor­
ganisaçào do cristianismo, como o 'l'àog nasceu da 
dc»organisação do bramanismo . 

• 

sagrado» canones, etc., etc., etc., ilccrcii do primado 
e do mag istcrio f11fallivel do Pontifico Homano.» 

T al é, repetimos, a ver»i10 littcral. lias nós va­
mos dar uma versão livre, que interpretando o senti­
do occulto da formulo, cremos que a traduz muito me­
nos il'l'acionalmcnto, e, sobre-tudo, muito menos indi­
gnamente da conscicncht human1i o tlo sonso cowmum. 
Eis a nossa traducção, que ó juxta-lincar: 

lteni recipio ataque projitco1·, tambcm recebo e fa­
ço bom p1·oveito, i11dubitantc1·, por via das duvidas, 
crotera om11ia, de tudo o mais, tradita, que traz dita 
ou felicidade, deji.tiita ac declarata, definida e declara­
da, a sac1·is, aos sacristas, ca11onibus, aos concgo~, t t 
ecumenicis, e aos que comem, concillils, cm celhas, ac­
precipué, e que percebem, sac1·0-sa11ctc& sejnodo 1'riden­
tina, o sacrosanto sino dos trcs dentes, (parece uma 
aUusão respeitosa dos tres unicos que restavam ao ve­
nerando Ponti tice de então,) p1·esertím, p1·esente, primar 
tu, ao primeiro acto, et, que é de, infallibilí, bilis nas 
faUas, (suspeitamos que se allude aos discursos cheios 
de fel contra a Revolução liberal que n 'aquelle tempo 
fazia o Santo Padre,) de 111agi11terio, apoz a m~I diges­
tão, R<nnani Po11tijicis, do 1~apa ... jantares Romano. 

Damos a nossa palavra de honra que não altcrâ­
mos, na ti·anscripçilo, uma das palavras latinas. 

Ha um grave desaccordo entre os bramanes de 
Proudhon affirma q11c a Mai·sellieza não passa de Benares e os de Roma - em liturg ia ... hygienica. 

uma amplificaçí\o rhetorica. Salvo o respeito devido á Consiste cm usarem, estes, n tonsura com os cabellos 
mcmoriit do grande trabalhador , aquelle asserto é que á roda, e vice-versa os outros. 'l' razcr, ou não, r apado 
não passa de uma blusphcmia artistica, e veio provar o occiput, é portanto a maior differcnça entre os thco­
mai5 uma vez esta vcrdaclc sabida: - que o bom sen- logas do Ganges e os do Tibre. 
so é quasi sempre incempativel com o bom gosto. As 
grandes obras de nrtc, filhas da verdadeira inspiração, * 
paréccm-se com as da Natureza, a suprema artista, 
- em toda a gente as perceber sem demora. A chamada voz do sangue é o cgoismo das fami-

E nenhuma tem mais pronunciado que o canto de lias, assim como o patriotismo é o egoísmo elas nações 
Rougct de Lislc, esse cunho infallivel. Não ha ouvido, e a philantrophia e egoísmo da humanidade. T odo o 
por mais inculto, que não perceba é retenha para sem- amor, que se limita, é uma medalha em cujo reverso 
prc aqnclles notas frementes, garganta, por mais re- 1 estit gran1do o odio. A espccic humana é uma fracção 
fractaria á hnrmonia, que as não possa entoar. Duas infiniti~sima elo universo, que mal se percebe na es­
nuvcnij chocm·am-sc uma vez nos ares da França. Um.a I cala infin ita dos seres. O verdadeiro amor ó infinito 
chamnva-sc Enthusiasmo. A outra chamava-se lnd1- como a Natureza. 'cntir dentro em si a alma uni,·er­
gnaçào. A ,1Jarsel/1eza é o trovão que ribomba indcfi- sal das coisas, ter a mesma con&ciencia, uma e indiYi­
niclamcnte, dC'pois elo raio que fulminou a Europa em sivel, dos atomos e dos abtros, ver com a mesma luci-
1792, illumin11ndo-a. A sua musica é um canto de 1 dez simultanea e sympathica. o infusorio e o LeYiathan, 
guerra que tem as notas tremendas do ,llag11ificat:-De- é ser Deus. Aquelle que se approxima d'cste l deal, 
posuit J>ol1mtu M. se<k. E o seu poema, se é uma am-ll approxima-se das fonte:; eternas de todo o Direito. 
plificaçào, é a amplificação d'aquella. vingadora pro- O homem ó como o ferro ou como a agua. Ocio-
messn de Jesus :- Os ultimos scrào os primeiros. so, enferruja-se ou corrompe-se. 

~~ ml= :i~ 
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O monarcha mais bcncmerito da antignidade, foi 
Codro que se matou, (sacrificio demasiado e até funes­
to!) para dar a liberdade a Athcnas. O monarcha mais 
digno do nosso tempo foi Amadco, resignando o thro­
no de IIespanlm por si e pelos seus descendentes. 

A palawa humana, quando abrazada ao sopro 
ardente da liberdade e <la fraternidade, é como se a 
emitisse uma língua de fogo. Lambo o odio e a vin­
gança aninhados no co1·11<;íto do desgraçado. É das cin­
zas d'cssas paixões m{Ls, orvalhadas pelas primeiras 
lagrimas de 11m11 salutar co111nioçào, IJHC nascem quasi 
sempre os sentimentos bons ogonerosos--como dalndia, 
ao eahir das primeiras chuvas rlc junho, brotam flôres 
em torrão, adubado pela queimada de suas plantas 
ruins. 

CAMl!,L.0 DOS l\lotNHOS. 

A GRATIDÃO DO ACTOR 

POESIA ESCRIPTA, EXPRESSAl!ENTE, PARA SER RECITADA 
PELO ACTOlMlllTAOOR Tl!!NDAOE EM NOITES 

OE SEU llENEFlCIO. 

Eu nasci n'um berço d'ouro, 
Fui crescendo entre flôres, 
Abri na infancia o thcsonro 
De puros, castos amores. 
Inda abracei minha mãe! 
Sei a campa onde clla mórn ... 
A minha alma ainda a chóra, 
Mas debalde o pranto cahe 1 

Nunca encontra protecção ! 
Vale ainda ao filho teu! 
Vale á minha desventura! -
Responde-me o mausoleo: 
- P'ra ti finou-se o ventura! -

Por todos desprezado, nrrasto pobremente 
Este sudario enorme : - A minha vida escura; 
Curvo a joven fronte ao pczo permanente 
Da irresistível mão da negra desventura. 

Sou mais do qne infeliz 1 A voz - boncficencia, -
Vejo por'hi erguer-se cm prol d'infortunados, 
Que toem na lauta mcza as •sól>ras de opulcncia 
E no proscenio augusto os louros festejados l 

Mas vou luctando sempre e scmpr•l confiado 
Na bondade suprema, essa bondaflo infincla, 
Quo eu pude conseguir d'um publico illustrado, 
Que me tem protegido o mo protege ainda. 

Eu sinto-me orgulhoso ouvindo os vossos bravos, 
~sentando o bater das espontaneas palmas; 
E liniti\·o cthcreo, aos meus dias escravos, 
O fogo salutar qua salte das vossas almas. 

Sou desgraçado artista e venho respeitoso, 
Dizer que tenho, aqui, um cornção ardente; 
Que sempre lembrará o acolhimento honroso, 
Que de YÓS recebi, ó caridosa gente! 

EnxESTO PmES. 

OS LADROES TITULARES 

p n DIE r;n A p .\ R T E 
O NOVO~ ROCAl\:CD OLE 

J 
mos 01 uu B uomos oo r.onro 

Eu passo uma viela cr1·1mte, 
Pobre, abandonado e só ; 
Nilo tenho affoctos d'mnante, 
Meu pne e mito jit são pó l 
l\ieu pae, meu uuioo nmigo, 
Que mo disso, A despedida: Um creaclo correu o reposteiro e anmmciou: 
- Ó meu filho, anela commigo, - O senhor Carlos. 

~ 
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Temo deixar-to na vida! - Na sala ouviu-ao um grito c}o alegria. · 
Pobre velho, adivinhava -Que entro - disse uma voz do mulher - que 
A noite do meu porvir! entre ... 
Eu escutava-o e chorava... A pessoa annunciacla pelo crendo entrou na sala. 
Morreu l . . . não o torno a ouvir! Era um rapaz q uc poclcrin ter vinte e dois annos 
Tenho ido, jà muitas vezes, de idade, de physionomia atrevida, tez morena e olhos 
Ao seu tumulo, aos Prazeres, pretos. 
Quando do mundo os revezes O ,·estuario cortado pelo ultimo figurino de Paris, 
Me teem mostrado os soffreres, assentaYa-lhe como uma luva. 
Lancinantes e pungentes - Espera,·a-o com impaciencia, meu caro - dis-
Da sorte que me consome, se, no Yêl-o entrar, uma formosa joven que estava 
Dizer-lhe: - Querido pae, sentada n'uma poltrona, junto ao fogão da sala, fogll'.o 
O teu filho morre á. fome l onde ardia um bom lume. 
E tu, na campa não sentes -Peço-lhe perdão por a ter fciio esperar, querida 
Que elle morra sem ter pilo?. . . Etelvina. O culpado, porém, da minha falta, não fui 
P'ra toda a parte que vne eu; foi João de Athayde . . . 

M ~ 
~l:-----------------------:.~ 
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-Ah! - fez n j oven estremecendo - Fallou com previnil-a de que sempre desconfiei da honra da illus-
mcu primo? trc vi uva ... Passêmos adiante. 

- Y cjo que ni\o lhe pareceu mal empregado o «Uma noite, no thcatro, os nossos binóculos en-
tcmpo. contraram-sc por acaso. Eu, ao vêl·a, minha querida, 

- Com certeza. Diga-me, soube alguma'novidacle? adi•inhei immcdiatamcnte cm si uma nmlher superior, 
- De Luiza? uma mulher como cu necessitava. Etelvina, ao vêr-rue, 
- Bem sabe que. . . adivinhou tambcm cm mim o homem de que prccisa>a. 
-Que só com ella se importa; por outra, que só cSimpathisamos. 

ella a cncommoda? Sei-o perfeitamente, como disse, e cD'ahi a oito dias jit nos amai:anws -juJgo que 
por essa mesma razão procuro dcserubru·\\çal-a d'es- 6 a palavm que dC\'0 cmprcgnr. 
se .. . ob8taculo-concluio o rapaz, sorrindo. e Um mcz depois confiava-me os seus planos, e 

- Porque t'S!Kí de pé? Sente-se, e diga-me o que eu confiava-lhe os meus. 
pôde saber. •Lcvi\ra tempo porque a Etelvina 6 desconfiada e 

Cario~ rodou uma poltrona para· ao· pé da de Etc!- julgou prudente sondar-me com todo o cuidado. Eu, que 
vina, e scutou-se. lia no seu coração como cm um livro aberto, permit-

- l::lua irmã chega Amanhã á noite- disse elle, ta-me a comparação que é trevial, deixei-me sondar. 
olhando lito para a sua companheira. «Etelvina, precisava de um homem intclligentc, 

Est11 fez-se honh·clmcntc pallida. que a ajudasse n'uma penosa tarefa; cu, queria di-
-1:: impossivcl !-balbuciou com terror. nheiro com que podesse sustentar os meus vicios que, 
-· l~ a vc1·dadc. verdade ... verdade, si.to bastantes. 
- Então estamos perdidos ! «Entcndemo-noij perfeitamente. Pois se parecia 
-Qual! - disse Carlos accendendo um charuto. que Deus nos crcárn um i)ara o outro! 
-l'or<'.-m a volta do minha irmã vae fazer desa- «Veja, querida o que pódo resultar, do choque de 

bar como se fos8e um castello de cartas, todo o eclift- dois binóculos, uma cousa ti10 simples, tão natural, 
cio que com tm1to trabalho construimos . . . tantas vezes succcdida durante um cspcctaculo ! ... 

- L:m edi.flcio de mentiras, de calumnias, de in- «Etelvina tem uma irmã de quem é rival, e a quem 
trigas, é verdade-Mas n!10 sabe, qucricia amiga, que ambiciona a riqueza; quer livrar-se d'clla por todos os 
o 11110 lcvuntmuos na praia? 1 modos, e paga-me para que cu a ajude n'cstc honroso 

- ~los. . . trabalho. 
-Hcpito-lhc, o nosso erli.flcio, como lhe chamou, cAssim que se acnbar esta cspccic de caçada, fa-

c que, ií similhan{'a do inferno do Dante, poderia ter remos como os caçadores -di,•idircmos a presa. Eis 
sobre a porta de entrada um letreiro, onde se lê-se em as bases do nosso contracto. 
gr:mdcti cnractcrc~ a palaYra-Ambi<,"âo,-não irá a 1 «Achou boa a minha exposição? 
terra })Or cau~a da vinda de sua irmã. A esse rcspei- - 'l'cm cxccllcntc memoria, Carlos - respondeu 
to dou-lhe a minha pala\Ta de honra que póde estar a jovcn mordendo Ob labios. 
dc~cançacla. -1\Iuito obrigado pelo elogio, queridinha. 

- Xào o posso estar, mesmo depois do que acaba -Agora vou dizer-lhe a rnzão porque ordenei 
de dizer ... Ycrtl que o regrc>SO de minha irmã nos traz 1 a vinda ele Luiza. 
deijgraça, vcri\ ! -Ah 1 

- \'ou-n fazer socegar com quatro palan·as apc- - Soube do fallccimento de sua tia? 
nas: Jfni cu que mandei . . . - Que! pois minha tia morreu? - perguntou Etel-

- O quô '1- perguntou a joven com ancieda- vina sem poder occnltar a sua alegria. 
ele. - Sabe que essa pergunta denota pouco amor .. . 

- Yir Luiza - disse Carlos recostando-se na ca- de sobrinha? 
doira. - Carlos ... 

- Q senhor Cmfos ! ... - exclamou Etelvina er- - llcm, bem, cu continúo, e cl'csta vez sem fa-
guenclo-&c como um espectro. zer commcntarios. 

- E11, sim; e vou ngora dizer-lhe porque. Sente- -Sua tia fez testamento ... 
se outra v('z, o escute-me. 1 Etelvina estremeceu. 

Etch·ina, trémula ainda, sentou-se ele novo e pre- -E deixou por sua universal herdeira Luiza ... 
parou-se para ouvir a communieaçào de Carlos. - Então tudo sahiu bom? - interrompeu a jovcn. 

- Agora que Yamos começar a verdadeira lucta 

1 

- Perfeitamente. llcm vô, queridinha, que sua 
- disse o rapaz depois ele ter aspirado algumas fu- irmã, depois d'cste acontecimento ni.to podia ficar em 
maças do pm·o que estava fumando - agora que Ya- Alcoutim por mais tempo sem causar suspeitas -eis 
mos ,·cr qual o rcbultado de todos os nossos trabalhos, tudo. 
será bom rccorcl:lrmo-nos das bazes elo nosso contrac- 1 -Fez muito bem, meu caro ... 
to, e das nossas rcspectivas situações quando pela pri- - Olhe, se cm lognr de agradecimentos me des-
meira vez tivemos a felicidade de nos encontrarmos - se dinheiro, fazia melhor. 
não Lhe parece, querida Eteh·ina? l - Precisa d 'ellc? 

- ·e o julga neccs~ario. .. -Pois quando 6 que se nito precisa de dinheiro? ... 
- \"cjo que me eomprchende. Principío, pois : Etch·ina levantou-se. 
e Eu era um ,·adio que acaba,·a de gastar os ui- , - Quanto deseja? 

timos vintens que recebera ela herança de minha mlie, -Quero cem mil reis para esta noite mesmo -
viuva, dizia ella, de um official miguelista. - De;-o respondeu Carlos accendcndo outro charuto. 
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- Prompto ... 
- Obrigadissimo, qucridinha. 
-Foi João do Athaydo que lhe deu todos esses 

esclarecimentos? 

~lidH,.\ 

-------~~ 
~ 

1 ,.;)'j •.J'l~ 

-Adivinhou. Parece-lhe ainda que a volta de A Rel';sta continua a ~· 
Luiza trará desgraça a esta casa? ria da imprensa do paiz. A vropr · 

·11dn l,r;la maio­
•l \ 4 e~creve 

. 1'·• 'l'lgo V clloso, - Oh! agora nada receio, póde vir quando qui- 1 o nosso estimado collcga, o • · 
zer, a innocente pombinha 1 da Am·ora d-0 Cavado: 

- Boas noites, Etelvina-disse Carlos levantan- 1 
do-se de repente e indo pegar no chapeu. 

O relogio dava naquelle momento onze horas. 
- O quê! já se retira?- perguntou a joven com 

admiração. 
- Tenho uns poucos de amigos á minha espera, 

dou hoje uma ceia ... Não me posso demorar por mais 
tempo. 

- Não se esqueça dos nossos nogocios, não? 
-Deus me livre do tal! Adeus. 
- Até !lmnnhit ... 
- Hnvc111os de foll111· ninda nntes do regresso de 

Luiza. Adeus. 
Cm·los beijou a mão que Etelvina lhe estendera, 

e sahiu da sala. J~m baixo esperava-o um lindo coupé. 
Um crendo com o chapou na mão veio abrir-lhe 

a portinhola e receber as suas ordens. 
- Tenho ainda uma hora murmurou, o rapaz con­

sultando o seu chronómctro-Vamos para casa-disse 
para o lacaio. 

O coupé'rodou puxado por dois excellentes caval­
los. 

Carlos habitava n'um palacete na rua de Santa 
Catharina. 

Dez minutos depois de ter deixado Etelvina, o 
nosso hcroe entrava no seu quarto de vestir, luxuosa­
mente mobilado. 

Aceendeu uma vela n'um candelabro e aproxi­
mou-se em seguida d'um rico espelho de Venesa e car­
regou em uma pequena mola occulta na moldura. O es­
pelho girou deixando vôr uma porta falsa. 

Carlos entrou por ella. O espelho voltou ao seu 
lognr. 

D'ahi n meia hora abriu-se uma _portinha que ha­
via no muro do jardim de Carlos. 

Para fóra sahiu um rapnz vestido de blusa e com 
o bonet de pnla vosto na cabeça de maneira a enco­
brir-lho o rosto. 

Depois de so assegurar de que o não vigiavam, 
encaminhou-se rapidamente p11ra os lados da Praça da 
Batallia. . . 

l\Ial clle tinha desapparccido na sombra, abriu-se 
uma porta dn casa. fronteira ao muro. 

Sairam dois homens. 
-Tens a certeza de que era elle?- perguntou 

um d'ellcs om voz baixa. 
- Era elle, affirmo-lh'o, senhor conde - respon­

deu o outro. 
- Y amos então ... 
E seguiram o moço opcrario. 

( Co111i1111a.) 
AxTox10 DA Cm.'llA. 

cO 1.0 artigo, Uin dioo,-c,o, I'.. r ,;::a sem piedade, 
pelo snr. Silva Pinto, do acto dram .• tico d'este titulo 
do snr. Antonio Ennes, e a proposito a critica severa, 
mas quasi sempre justa, das levianas aprecia~ões da 
princeza Ratazzi sobre alguns dos nossos homens dele­
tras. 

«Nem sempre concordando com o sentir do snr. 
Si\va Pinto, não podemos com tudo deixar do reconhecer 
n'elle um bello talento, uma poderosa, ainda que por 
vezes egoísta e misantropica individualidade, e um 
grande criterio e bom senso critico, o que não é das 
qualidades mais e antes das menos vulgares n'e&tes 
malfadados tempos em que tantç imperam as cote1·ies 
e compadrios littcrnrios. Os versos ineditos de Alexan­
dre l3raga- Amelia- são um primor, e bem mostram 
que é elle ainda hoje o grande poeta das Vozes cl'alma 
e da Ode á ln.<Jlaterra, e um dos muis vigorosos talen­
tos do velho Portugal. Ainda bem que o foro, em que 
elle é um huninar, e sua con11tante o raladora prosa 
não conseguiram atropbiar tão bello talento. 

e São apreciaveis tambem os versos que a Rtvista 
publica n'este n.0 dos snrs. Narcizo de Lacerda e E r­
nesto Pires." 

O nosso collcga de L isboa O Contemporaneo, ac­
cuzando a recepção da Revista, diz: 

•Recebemos e agradecemos a excellente folha cri­
tica e litteraria RevisUi de Arte e de Critica, que acaba 
de publicar-se no Porto. E' uma public.'lçi\O dirigida 
com elevado cdterio e o mais excrnpuloso acerto na 
escolha d'artigos. 

e Sentimos que a falta d'espaço nos inhiba de fal­
lar mais largamente da esclarecida folha, a quem de­
sejamos prospera e desassombrada carreira.» 

O nosso amigo Dr. Ferrnz de l\íenczcs hqnrou-nos 
com um exemplar elo seu magnifico livro: Etude siw 
la diplitéi·ie, publicado ultimnmentc n'esta cidade. O 
auctor é um moço, cheio de talento o d\l futuro, que 
completou, inda ha pouco, com nito vulgar distincçito 
o cm·so de medicina e cirurgia na oschola do Porto. O 
seu livro é garnntia sufficiento do sou estudo e uma 
estreia brilhantíssima, que deve servir de incentivo, ao 
já distincto medico, para novos e iguaes comniettimen­
tos. 

O livro de F. de l\Ienczcs encontra-se á venda na 
linaria Vieira Paiva na rna do Bomjardim. Custa 3 
francos. 

EnxESTO PIRES. 
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